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Jornal da

Boca quente

MAIS UMA  
Outro petista que está mal na fita é 
Caetano, ex-prefeito da cidade de Ca-
maçari. Na última semana, sofreu mais 
uma condenação no Tribunal de Con-
tas dos Municípios. Desta vez, por ir-
regularidades na Cidade do Saber. As 
multas são tantas e tão graúdas que até 
mesmo o quase ex-político já não sabe 
o valor exato.

LÁ VEM  
A saída de Sérgio Brito da secretaria de 
Desenvolvimento e Urbanismo da Bahia 
(Sedur) fez crescer o nome do deputado 
Nelson Pelegrino para o posto. Pau pra 
toda obra, o petista está animado com a 
possibilidade, uma vez que a pasta faz 
a gerência de grandes obras em toda 
Bahia. A ideia é conseguir capital para 
disputar a prefeitura de Salvador.

DE OLHO NA CADEIRA  
A gestão de Geraldo Júnior à frente da 
Câmara Municipal de Salvador (CMS) 
está distante de terminar, mas já tem 
colega de Legislativo projetando o fu-
turo: Luiz Carlos (PRB) já fez reuniões 
com servidores prometendo mundos e 
fundos caso consiga chegar ao comando 
do Legislativo da capital baiana. A cam-
panha começou.

SE MEXER...  
Feliz da vida por ter se livrado da cas-
sação no Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia (TRE-BA), o deputado Mar-
cell Moraes caiu em outra confusão 
ainda maior com o primo. A recen-
te divulgação de prints de conversas 
do parlamentar pode até não dar em 
nada, mas mancha de forma bem gros-
seira sua imagem.

DE RÉ  
A promessa da chegada de novos ôni-
bus com ar-condicionado para a capital 
baiana caminha a passos lentos. A CSN, 
concessionária que ainda “deve” parte 
das entregas, disse que comprou os veí-
culos, mas a demora para chegar é tanta 
que a gente se pergunta se os coletivos 
estão vindo de ré ou se estão perdidos 
no meio da caminho.

A CONTA CHEGA  
Deputado estadual e ex-secretário de Comunicação do governo Wagner, Ro-
binson Almeida foi condenado a um ano e oito meses de prisão por caluniar o 
prefeito de Salvador, ACM Neto. Odiado por nove entre dez jornalistas, que lem-
bram bem sua desastrada gestão na Secom,  petista não está em bons lençóis. 

daniel ferreira/divulgacao

ascom tacio moreira/metropress max haack/ascom
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O jornalista e escritor baia-
no Muniz Sodré foi o entrevis-
tado de Mário Kertész na terça-
-feira (29) no “Na Linha”. Autor 
do livro “O Império do Grotes-
co”, Sodré disse acreditar que 
esse tipo de pensamento, ca-
racterizado primordialmente 
pelo rebaixamento da reflexão 
e a simplificação de conceitos, 
chegou ao poder no Brasil. “Es-
tamos vivendo um momento 
que o grotesco voltou e chegou 
ao poder. Chegou ao parla-
mento, chegou ao Planalto. Na 
Hungria chegou, na Itália, nas 
Filipinas também. É um fenô-
meno mundial. Para o profes-
sor, parte do percurso até os 
caminhos atuais foi trilhado 
pela educação fornecida pelos 
meios de comunicação.

Para Sodré, é nesse “vazio 
que entra o fundamentalis-
mo”. “É nesse buraco de vazio 
que entra o fundamentalis-
mo, a política do palavrão, da 
ausência de liturgia e de dig-
nidade do discurso público”, 
resumiu. 

Nesta quinta-feira (31), 
Muniz Sodré passa a ocupar 
cadeira na Academia de Le-

tras da Bahia (ALB). “Fiquei 
realmente muito honrado. Eu 
não pedi votos, mas votaram 
em mim e foi uma satisfação 
enorme. Eu adoro a Bahia, 
para mim é um estado exem-
plar, apesar das dificuldades e 
da violência”, disse ele.

Muniz vai ocupar a cadeira 
de número 33, que pertencia a 
Mãe Stella de Oxóssi.

Em entrevista a Mário Ker-
tész, Muniz falou sobre passa-
gens da sua infância. Relem-
bra que, aos seis ou sete anos, 
conheceu Getúlio Vargas, em 
uma visita que foi feita à casa 
do então prefeito da Prince-
sinha do Sertão, Chico Pinto, 
que fora cassado pela Ditadura 
Militar.  “Eu conheci Getúlio 
Vargas em um almoço na casa 
da família Pinto. Eu tinha seis 
anos e meu pai era um dentis-
ta prático e organizador elei-
toral. Ele organizou o comício 
de Getúlio na campanha de 
1950”, lembrou. A infância no 
interior da Bahia também ren-
deu boas histórias. 

CADEIRA 33 NA ACADEMIA HISTÓRIA POLÍTICA 
EM FEIRA DE SANTANA

Nesta quinta, Sodré passa a ocupar cadeira na Academia de Letras da Bahia (ALB)

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“O GROTESTO CHEGOU AO PODER PELO 
PALÁCIO DO PLANALTO”, DIZ SODRÉ

Muniz lamenta momento da 
cultura brasileira e comenta 
eleição para a Academia de 
Letras da Bahia, onde irá ocu-
par a cadeira de Mãe Stella

Muniz Sodré, escritor e jornalista

Muniz Sodré vai 
ocupar lugar deixado 

por Mãe Stella
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Fotos Tácio Moreira
Texto James Martins
redacao@jornaldametropole.com.br

TUDO NA CONTA DO
IPHAN Centro Histórico de Salvador sofre 

com ineficiência do Poder Público 
na preservação do patrimônio 
arquitetônico. Moradores capricham 
nas irregularidades.

O Centro Histórico de Sal-
vador, tombado como Patri-
mônio da Humanidade desde 
1985, volta e meia sofre adul-
terações e agressões de suas 
características fundamentais 
sem que o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), órgão res-
ponsável por zelar e fiscalizar, 
tome providências. Nem mes-
mo o neo-boom do Santo An-
tônio Além do Carmo, bairro 
estrela de novela global recen-
te, foi capaz de comover a ins-
tituição no cumprimento do 
dever. É o que mostra a inter-
venção feita, há uma semana, 
na fachada do nº 64 da Rua Di-

reita. Nenhum alvará indica a 
autorização, mas o que era por-
ta virou janela (e vice versa), 
acrescentaram-se grades, e a já 
precária harmonia do conjunto 
se perdeu um pouco mais. É o 
que atesta o arquiteto e pro-
fessor da Ufba, Márcio Correia 
Campos. “Estando na Rua Di-
reita, o sentido de conjunto é 
o que importa a ser preserva-
do, ou seja, a continuidade das 
alturas de telhados das casas, 
o ritmo de janelas, as relações 
de tamanho entre os elemen-
tos de destaque e a arquitetura 
vulgar, etc”, diz. E completa: “A 
questão é que o Santo Antônio 
está tão desfigurado que uma 
reforma destas pode parecer 
‘não tão agressiva’, mas essen-
cialmente é”.

O que era porta, virou janela; mudança parece simples, mas desconfigura imóvel e descaracteriza modelo arquitetônico de local

Cidade

Márcio avalia ainda que a 
atuação do órgão é “pavorosa, 
conivente com a destruição do 
patrimônio”. E diz: “O grande 
problema do Iphan é que não 
há regulamentação da prote-
ção, detalhamento do que e 
como deve ser preservado. En-
tão, com frequência, prevale-
cem as interpretações indivi-

duais dos funcionários”. Como 
exemplo, ele cita o avanço dos 
terraços no Santo Antônio. 
“Está ali para todo mundo ver, 
destrói-se a unidade entre ar-
quitetura e paisagem, e não há 
uma atuação reconhecível de 
imposição de algum controle a 
estes acréscimos, não há orde-
namento”.

ATUAÇÃO DO IPHAN É “PAVOROSA”
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Leia mais no

www.metro1.com.br

TUDO NA CONTA DO

Colocada de forma irregular, placa de metal deveria ser de madeira, como manda norma Prática antiga: a construção irregular, infelizmente, virou rotina em área de preservação

Cidade

Por falar em padrão, Car-
los Augusto, comerciante do 
Pelourinho, cita um exemplo 
irônico: “As placas do Ipac 
são irregulares, de metal. 
Antes de inaugurar a refor-
ma, nos deram cursos mos-
trando o que podia e o que 
não podia, e propaganda só 
pode ser em madeira, mas o 
próprio Ipac descumpre”, diz. 
Aliás, o festival de pequenas 
infrações daria um catálogo: 
desde antenas enormes dian-
te das fachadas tombadas até 
vegetação comprometendo o 
patrimônio e pichações. Mas, 
vamos falar agora nos fami-
gerados puxadinhos e cha-
mar à conversa Dimitri Gan-
zelevitch, morador da região 
desde 1975.

O marchand, que briga pela 
preservação do Centro His-
tórico desde antes do tomba-
mento, agora une às queixas 
formais no Ministério Público, 
denúncias feitas em seu blog. 
“Os puxadinhos são muitos. 
Tem inclusive um bem famo-
so, na Ladeira do Carmo, que 

já virou ponto de referência”. 
Sobre a inoperância do Iphan, 
Dimitri aponta que o órgão que 
faz vistas grossas às violações, 
também cria dificuldades para 
coisas simples. “Demoram até 
dois anos para conceder um 
simples alvará de reforma no 
interior da casa”.

ATÉ MESMO IPAC INFRINGE REGRAS EM 
COLOCAÇÃO DE PLACAS NO CENTRO HISTÓRICO

DEMORA DO IPHAN COLABORA 
PARA IRREGULARIDADES

Voltando à casinha adul-
terada do interior da matéria, 
o Iphan respondeu que o pro-
prietário do imóvel em ques-
tão apresentou um projeto 
de reforma, que foi aprovado. 
“No entanto, uma vistoria re-
alizada no imóvel constatou 
diferenças entre a execução da 
obra e o projeto inicialmente 
aprovado, motivo pelo qual o 
proprietário será notificado”, 
disse. Pelo retrospecto de tan-
tas outras violações, exibidas 
aqui mesmo, provavelmente a 
notificação será o prêmio da 
impunidade.

NOTIFICAÇÃO: O PRÊMIO DA IMPUNIDADE

Antena parabólica chama atenção e destoa de projeto arquitetônico do Centro Histórico Até mesmo a Casa de Jorge Amado, prédio símbolo do Pelourinho, tem o seu “puxadinho”
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Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Ricardo Toro, fundador da empresa e único sócio a seguir à frente das operações da Binary

FÁCIL DEMAIS PARA SER VERDADE
Binary Bit prometia alto rendimento, mas tem deixado baianos no prejuízo com investimento incerto

Pode um negócio que tem 
rendimento diário de até 3% 
quebrar? Aparentemente, não. 
Mas, curiosamente, isso foi o 
que aconteceu com a Binary 
Bit, empresa criada por baianos 
e que tem mais de 66 mil in-
vestidores. O escândalo veio à 
tona na última semana, quando 
clientes tentaram fazer o saque 
de supostos lucros obtidos em 
operações e não conseguiram. 

Fundador da empresa, 
Ricardo Toro diz em suas 

páginas ser um “visionário”. 
Em entrevista ao Metro1, 
porém, reconhece que a “fór-
mula mágica” da empresa 
deu errado. A culpa, segun-
do ele, cai nos ombros dos 
sócios, que não passavam a 

realidade financeira do ne-
gócio. “Todo tempo eles [os 
sócios] me passavam que esta-
va tudo certo e eu alimentei a 
rede com essas crenças”, disse.

Para entrar no negócio, que 
opera moedas estrangeiras, 
como euro e dólar, cada inves-
tidor tinha que depositar US$ 
100. A promessa era de rendi-
mento diário que variava de 
0% a 3%, e nunca negativo. O 
valor é bastante distante dos 
praticados por grandes players 
do mercado financeiro comum, 
que eventualmente amargam 
até cenários negativos. 

3
era o rendimento 
máximo de um 
investimento no dia

Cidade

%

divulgacao

reproducao/youtube
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Em 200 dias, 
empresa prometia 

rendimento de 300%

Prédio onde mora Ricardo Toro, em Salvador, foi cercado por diversos manifestantes; polícia precisou ser acionada para conter ânimos Comissão denunciou empresa após divulgação de notícias falsas feita pela empresa baiana

O valor retido pela Binary 
Bit e seus sócios não foi re-
velado. Toro afirmou, no en-
tanto, que todos receberiam 
o investimento feito. A forma 
de cobrar foi barulhenta: um 
protesto em frente ao apar-
tamento onde ele mora, em 
Patamares, chamou atenção 
da imprensa e da polícia. “Es-

tabelecemos uma estratégia 
para resolver alguns proble-
mas. Estive junto com eles. As 
pessoas estavam indignadas e 
queriam uma solução. Isso ge-
rou tumulto, polêmicas”, de-
clarou Toro. A promessa é que 
ainda esta semana os investi-
mentos sejam depositados nas 
contas dos investidores.

Acusada da prática de pirâ-
mide financeira, a Binary Bit já 
foi alvo da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), que tem a 
finalidade de disciplinar e fisca-
lizar o mercado. O órgão emitiu 
alerta após a companhia usar, de 
forma falsa, informações ligadas 
à CVM. “Em vídeos divulgados 
pela empresa são encontradas 

referências indevidas à CVM e 
ao seu superintendente geral, 
inclusive com a falsa informa-
ção de que este estaria presente 
em evento em Salvador. A CVM 
informa ainda que já comunicou 
indícios de crime de ação penal 
pública, envolvendo possível 
fraude financeira na modalidade 
de pirâmide.

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) decidiu abrir 
um inquérito civil para apurar 
as as negociações propostas 
pela Binary Bit era regulares. 
Nas redes sociais, a empresa 
promete rendimentos de até 
300%. De acordo com a Binary 

Bit, um investidor que aplicar 
R$ 1,2 mil poderá ganhar até 
R$ 3,6 mil no prazo menciona-
do. Para efeito de comparação, 
investimento rende, em média, 
até o valor da Selic (a taxa bá-
sica de juros da economia), que 
hoje está em 5,5%.

SEM RETORNO, INVESTIDORES FIZERAM 
MANIFESTAÇÃO EM CONDOMÍNIO DE LUXO

ÓRGÃO FEDERAL EMITIU 
ALERTA CONTRA EMPRESA

MP-SP TAMBÉM INVESTIGA

66MIL

era o número de 
investidores inseridos 
na Binary Bit

Criada em maio de 2019, 
a BinaryBit logo amealhou 
milhares de clientes. Para 
coroar a boa fase do negócio 
(que logo passaria), a empre-
sa fez um megaevento na Are-
na Fonte Nova, em Salvador. 
Com participação de mais de 
cinco mil pessoas e apresen-
tação de grandes nomes do 
axé, até mesmo um carro foi 
sorteado. Uma nova conven-
ção estava marcada para no-
vembro deste ano, na Allian 
Parque, em São Paulo. Com 
a derrocada do negócio, não 
deve mais acontecer.

MEGAEVENTO ACONTECEU NA FONTE NOVA

Estádio recebeu evento da empresa que alardeava sucesso comercial em todas as regiões do país

Cidade

reproducao/youtube divulgacao

R$
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira

Política

NOVELA DE AGRESSÕES
Conversas indicam comportamento agressivo de Marcell Moraes em investigação por tentativa de homicídio

Muito antes de se distanciar 
do primo, o assessor Lucas Car-
valho, o deputado estadual Mar-
cell Moraes (PSDB-BA) enviou 
fotos ao parente mostrando que 
tinha arranhões pelo corpo. O 
diálogo indica que houve re-
lação sexual com uma de suas 
assessoras. As mensagens foram 
obtidas pelo Jornal da Metró-
pole fazem parte do inquérito 
que investiga a suposta tenta-
tiva de homicídio de Marcell 
contra Lucas. Nas mensagens, 
Marcell aponta que houve uma 
discussão com uma moça, mas 
que o caso era normal. “A mu-

lher é doida. E eu não revido”, 
diz Marcell. Em outro trecho, 
o parlamentar descreve os en-
contros e diz que “gosta de apa-
nhar”. Procurado pela reporta-
gem para comentar a denúncia 
e as mensagens, o deputado, 
através de sua assessoria, não se 
pronunciou. Também em outras 
mensagens, Marcell convida 
o assessor para o apartamen-
to “02”, com objetivo de “aju-
dar em uma missão”. O convite 
ocorreu no mesmo dia do relato 
das agressões. A confusão inte-
gra a briga entre os familiares 
que motivou um inquérito con-
tra o parlamentar. O caso está 
sob investigação da 9ª Delegacia 
de Polícia, na Boca do Rio. 

DEPUTADO AMEAÇA O PRIMO
Advogado e assessor par-

lamentar, Lucas Carvalho deu 
detalhes durante entrevista à 
Rádio Metrópole da agressão 
sofrida quando estava no apar-
tamento do primo. “Quando 
eu cheguei, ele retirou ela do 
quarto puxando pelo cabelo. 
Era notório que o cabelo esta-
va todo picotado. Todo cortado. 
Tinha muito cabelo no chão da 
sala. Não pude reparar no rosto 
dela, pois estava de lateral para 

mim. Ele perguntou para ela 
‘você ficou com ele?’ e ela res-
pondeu ‘ficou, ficou, ficou’. Ele 
disse você vai morrer agora”, 
detalhou durante o Jornal da 
Cidade. E continua: “Ele man-
dou Nelson me agredir, que é 
campeão de boxe, que sabe ma-
chucar uma pessoa caso queira, 
não só ele como Leonardo. No 
meio do espancamento, ele 
disse ‘Léo, traz uma arma que 
vou matar ele’”, acrescenta. Conversas obtidas pela Metrópole apontam que Marcell tinha relacionamento “difícil” com suposta amante; deputado não se pronuncia

Parlamentar se envolve em acusações e não responde questionamentos feitos pela imprensa

“SE REVIDAR APANHO MAIS”
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Política

O caso de agressão ao primo 
não é o único pelo qual o depu-
tado estadual é acusado. O Jor-
nal da Metrópole obteve um 
boletim de ocorrência de janeiro 
deste ano que atesta outro re-
lato de que o parlamentar teria 
se envolvido em uma agressão 
a um rapaz, também acompa-
nhado da suposta amante, a as-
sessora Vanessa Pontes. O caso 
foi registrado na 16ª Delegacia 
Territorial, na Pituba. A víti-
ma, de iniciais V. N. R., diz que 
foi convocado por Marcell para 
comparecer ao apartamento em 

que reside. Ao chegar no local, 
ele cumprimentou o parlamen-
tar, que estava em um veículo, a 
moça e em seguida recebeu um 
soco de uma terceira pessoa que 
estava no carro. 

O rapaz conta que foi agre-
dido com uma soqueira e teve 
lesões na face. Marcell, Vanes-
sa e o terceiro indivíduo fugi-
ram do local em seguida, como 
consta a denúncia. A vítima 
também teria sido ameaçada 
por mensagens enviadas por 
pessoas ligadas ao parlamen-
tar, o que motivou a denúncia.

AGRESSÃO COM SOQUEIRA TRE LIVRA, POR 
HORA, MARCELL

Após comemorar a vitória 
no Tribunal Regional Eleito-
ral da Bahia (TRE-BA), onde 
obteve absolvição da acusação 
de poder econômico, Marcell 
pode ver a cena se reveter. Isso 
porque o Ministério Público 
Eleitoral (MPE) anunciou que 
recorrerá da decisão.  “Nós en-
tendemos que os elementos 
de prova reunidos no processo 
indicam, efetivamente, o abuso 
de poder econômico praticado 
pelo deputado  então candida-
to à reeleição. E, portanto, deve 
incidir à legislação eleitoral 
para esse tipo de conduta que 
é abusiva e viola a igualdade da 
disputa”, avalia o procurador. 
Após a publicização do acórdão, 
o caso será submetido ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).Fotos mostram marcas de agressão a deputado enquanto ele debocha: “Se revidar, apanho”

 “ No meio do espancamento, 
ele disse ‘Léo, traz uma arma 
que vou matar ele’”

– Lucas Carvalho, primo e ex-assessor parlamentar

“TU ME DEFENDA VIU”

PROGRAMAÇÃO 2019
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